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RESUMO

Introdução: A infecção viral causada pelo HSV-1 leva ao aparecimento das lesões do herpes simples e é caracterizada 

por períodos de infecção primária, latência e recorrência. Durante a vida do indivíduo esta infecção pode ser reativada 

por diversos fatores como o estresse. No contexto pandêmico de COVID-19, observa-se um aumento de efeitos 

psicológicos negativos derivados da exaustão emocional entre os estudantes universitários. Objetivo: Avaliar a relação 

entre o estresse e a recorrência de lesões do herpes simples bucal durante a pandemia de COVID-19 nos estudantes de 

graduação em odontologia. Materiais e Métodos: Este estudo observacional, descritivo, transversal e de abordagem 

quali-quantitativo, foi realizado com uma população constituída por 347 estudantes de odontologia, maiores de 18 

anos independente de gênero e cor da pele, que já apresentaram episódios primários e/ou recorrentes de herpes 

simples bucal antes da pandemia de COVID-19. Foram excluídos os estudantes matriculados em odontologia que 

se recusaram a concordar com o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Resultados: A maioria dos 

participantes era do gênero feminino (81%) com idade entre 20 e 23 anos. Somente 8% apresentaram recorrência 

das lesões do herpes simples durante o período pandêmico. Entre eles, 78% apresentaram 1 vez, 11% indicaram 4 

vezes e 11% revelaram 5 vezes. Analisou-se o nível de estresse, ansiedade e depressão dos participantes por meio 

da escala DASS-21 e observou-se que entre os colaboradores que apresentaram recorrência do herpes simples bucal, 

44% apresentavam ansiedade grave. Ademais, 44% dos participantes manifestaram nível grave e outros 44% nível 

moderado de estresse. Conclusão: O estudo mostrou o impacto negativo que o período da pandemia de COVID-19 

tem causado nos estudantes de odontologia. Notou-se que a parcela da população que apresentou a recorrência das 

manifestações do vírus em grande maioria indicou ansiedade no nível grave e estresse nos níveis moderado e grave.

Palavras-chave: Herpes Simples; Estresse Psicológico; Estudantes de Odontologia.

ABSTRACT

Introduction: The viral infection caused by HSV-1 leads to manifestation of herpes simplex lesions and is characterized 

by periods of primary infection, latency and recurrence. During the individual’s life, this infection can be reactivated 

by several factors such as stress. In the COVID-19 pandemic context, an increase in negative psychological effects 

derived from emotional exhaustion among university students is observed. Objective: To evaluate the relationship 

between stress and recurrence of oral herpes simplex lesions during the COVID-19 pandemic in undergraduate 

dentistry students. Materials and Methods: This observational, descriptive, cross-sectional study, with a quali-

quantitative approach, was carried out with a population consisting of 347 dentistry students, over 18 years old, 

regardless of gender and skin color, who had already had primary episodes and/or recurrent oral herpes simplex before 

the COVID-19 pandemic. Students enrolled in Dentistry who refused to agree to the free and informed consent form 

(ICF) were excluded. Results: Most participants were female (81%), aged between 20 and 23 years. Only 8% had 

recurrence of herpes simplex lesions during the pandemic period. Among them, 78% presented 1 time, 11% indicated 

4 times and 11% revealed 5 times. The level of stress, anxiety and depression of the participants was analyzed using 

the DASS-21 scale and it was observed that among the collaborators who presented recurrence of oral herpes simplex, 

44% had severe anxiety. Besides, 44% of participants expressed a severe level and another 44% moderate level of 

stress. Conclusion: The study showed the negative impact that the period of the COVID-19 pandemic has caused in 

dentistry students. It was noted that the portion of thepopulation that presented the recurrence of the manifestations 

of the virus in the vast majority indicated severe level anxiety and stress at moderate and severe levels.
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INTRODUÇÃO 

O vírus do herpes simples causa uma doença vi-
ral com períodos de infecção primária, latência e recor-
rência, sendo que cada tipo afeta uma parte do corpo. O 
vírus herpes simples tipo 1 (HSV-1) geralmente causa o 
herpes labial, com manifestações bucais caracterizadas 
por vesículas. Já o vírus herpes simples tipo 2 (HSV-2) 
se manifesta nos órgãos genitais como pequenas bo-
lhas que estouram e levam a ulcerações. A transmissão 
do herpes simples se dá por meio de contato com as 
lesões de um indivíduo infectado ou do contato direto 
com fluidos corporais, podendo ocorrer quando não es-
tão presentes os sintomas. Posteriormente a infecção, o 
vírus é transportado até os corpos das células nervosas 
e pode ser reativado devido a exposição solar, estresse 
e diminuição do estado imunológico.¹   

A infecção primária pelo HSV-1 ocorre geral-
mente na primeira infância podendo ou não apresentar 
sintomas, que se caracterizam por vesículas e úlceras. 
Em infecções recorrentes, quando há reativação do ví-
rus, as manifestações são antecedidas por sintomas 
prodrômicos como dor, queimação, coceira ou formiga-
mento no local onde surgirão várias vesículas agrupadas 
que ulceram e formam crostas. O período de cicatriza-
ção é de até 15 dias. O herpes simples é uma doença 
viral comum que pode causar dor, desconforto e queda 
na autoestima.²    

O estresse é um fator capaz de aumentar a sus-
ceptibilidade à reativação do vírus do herpes simples por 
alguns mecanismos, sendo eles alterações no sistema 
nervoso central, endócrino e imunológico. Quando o in-
divíduo apresenta um estado de exaustão emocional ou 
física, o vírus entra em um ciclo de quebra da latência, 
sendo reativado, ocasionando infecções recorrentes.³     

Na tentativa de barrar a propagação do vírus 
durante a pandemia de COVID-19 foi restringida a cir-
culação de pessoas em todo o mundo, sendo necessá-
rio o período de isolamento social.4 Segundo Simpson e 
Katsanis,4 essa medida trouxe consequências como es-
tresse e ansiedade, elevando o nível de glicocorticóides 
no organismo que compromete o sistema imunológico, 
podendo ocasionar na reativação de vírus que estão la-
tentes, como o herpes simples. 

Devido ao grande impacto social, econômico e 
político ocasionados pelo contexto pandêmico de CO-
VID-19, notou-se um aumento de efeitos psicológicos, 
como ansiedade, depressão e estresse, entre os univer-
sitários comparados com outros períodos.5

De acordo com Bezerra et al6, a saúde foi preju-
dicada durante o isolamento social e o estresse é consi-
derado uma das principais consequências desse momen-
to atípico. Ainda segundo o autor, o estresse influenciou 
na qualidade do sono e outro fator considerado foi a 
dificuldade de praticar exercícios físicos, o que interferiu 
diretamente no bem-estar dos indivíduos.

O estresse crônico é considerado um dos fato-
res desencadeadores de disfunções temporomandibula-
res, doença periodontal, herpes simples, líquen plano, 
língua geográfica e ulceração aftosa. Assim, é importan-
te que o cirurgião dentista tenha esse conhecimento da 
influência do estresse sobre a saúde bucal e assim evitar 
tratamentos apenas técnicos e curativistas.7

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi 
avaliar a relação entre o estresse e a recorrência de 
lesões do herpes simples bucal durante a pandemia de 
COVID-19 nos estudantes de odontologia da Universida-
de Federal de Juiz de Fora, campus avançado Governa-
dor Valadares – UFJF/GV.

MATERIAIS E MÉTODOS

Desenho do estudo

Estudo observacional, descritivo, transversal e 
de abordagem quali-quantitativo a partir da análise dos 
alunos do curso de odontologia da UFJF/GV a fim de 
avaliar a relação entre a recorrência de lesões de herpes 
simples bucal e o nível de estresse durante o período de 
isolamento social decorrente da pandemia de COVID-19.

Amostra

A população foi constituída por 347 estudantes 
matriculados em odontologia da UFJF/GV e os critérios 
para inclusão na amostra foram os estudantes maiores 
de 18 anos, independente de gênero e cor da pele, que 
já apresentaram episódios primários e/ou recorrentes de 
herpes simples bucal antes da pandemia de COVID-19. 
Os alunos assintomáticos ou que não sabiam se haviam 
tido manifestações bucais primária e/ou recorrente do 
herpes não entraram na amostra e seus dados foram 
descritos juntamente com os estudantes que nunca ha-
viam apresentado alguma manifestação primária e/ou 
recorrente do herpes simples bucal. Foram excluídos os 
estudantes matriculados em Odontologia na UFJF-GV 
que se recusaram a concordar com o termo de consenti-
mento livre e esclarecido (TCLE). 

Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada por meio de ins-
trumentos de coleta de dados e um questionário, con-
feccionados através do Formulários Google®, que é um 
aplicativo gratuito que auxilia na criação de formulários 
personalizados para o gerenciamento de pesquisas. Es-
ses documentos foram aplicados de forma on-line, e 
encaminhados aos e-mails dos alunos matriculados no 
curso de odontologia da UFJF/GV que foram disponibili-
zados pela coordenação do curso mediante a solicitação 
da equipe de pesquisadores. 

Instrumentos para coleta de dados
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O aluno teve acesso ao TCLE detalhado com a 
opção “Concordo” ou “Discordo” em participar da pes-
quisa. Os alunos que aceitaram, passaram a responder 
o instrumento de coleta de dados 1, composto por 5 
questões a fim de selecionar a amostra da pesquisa, 
sendo elas: 

1.	 Você está matriculado no curso de odontologia 
da UFJF/GV?

2.	 Você é maior de idade (tem 18 anos ou mais)?
3.	 Você já apresentou alguma manifestação pri-

mária e/ou recorrente do herpes simples bucal 
alguma vez na vida?

4.	 Número para contato.
5.	 Endereço de e-mail.

A prevalência do herpes simples bucal durante 
a pandemia de COVID-19, nos estudantes pertencentes 
à amostra, foi obtida por meio de um segundo instru-
mento de coleta de dados que contou com 10 questões 
a afim de obter informações relacionadas a recorrência 
do herpes simples bucal no contexto pandêmico e da-
dos sociodemográficos como: período que o aluno está 
cursando, gênero, idade, cor da pele, estado civil, pro-
cedência, presença de doenças sistêmicas, hábitos e uso 
de medicamentos. 

Para a avaliação do nível de estresse dos es-
tudantes que se adequaram à amostra foi utilizado a 
Escala de depressão, ansiedade e estresse (DASS-21), 
adaptada e validada para a língua portuguesa. O DASS-
21 conta com 21 questões que possuem como resposta 
uma escala de 0 a 3, na qual o 0 não se aplica de manei-
ra alguma, o 1 aplicou-se em algum grau ou por pouco 
tempo. Já o 2 aplicou-se por um grau considerável ou 
por uma boa parte de tempo e o 3 aplicou-se muito ou 
na maioria do tempo.8

Análise estatística

Os dados obtidos na pesquisa foram avaliados 
por meio de estatística descritiva a fim de verificar a 
existência de uma correlação entre a recorrência das 
manifestações do herpes simples bucal e o estresse en-
tre os estudantes de odontologia da UFJF/GV em meio a 
pandemia de COVID-19.

Considerações éticas

O estudo foi realizado mediante aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF) por meio do Parecer número 
4.315.760, além da autorização prévia do Departamen-
to de Odontologia da UFJF/GV, para acesso aos e-mails 
dos alunos de graduação em odontologia.

RESULTADOS 

Os 347 alunos matriculados em odontologia na 
UFJF/GV receberam um e-mail convidando-os a partici-
par da pesquisa. Obtivemos 111 respostas ao formulário 
nas quais todos os participantes concordaram em parti-
cipar da pesquisa após a leitura do TCLE.

Entre os 111 colaboradores da pesquisa, 2 pes-
soas não eram estudantes de odontologia da UFJF/GV e 
1 pessoa era menor de 18 anos de idade, dessa forma 
os dados a seguir são referentes aos 108 participantes 
maiores de 18 anos matriculados no curso de odontolo-
gia da UFJF/GV.

 Dos 108 participantes 77 pessoas (71%) nun-
ca haviam apresentado alguma manifestação primária 
e/ou recorrente do herpes simples bucal (HSB) alguma 
vez na vida. Apenas 31 pessoas (29%) relataram já ter 
apresentado alguma manifestação primária e/ou recor-
rente do HSB alguma vez na vida.

Dentre os participantes, 99 (92%) não apre-
sentaram recorrência das lesões do HSB durante o pe-
ríodo da pandemia de COVID-19.  Somente 9 pessoas 
(8%) apresentaram recorrência das lesões do HSB du-
rante esse período.

Entre as 9 pessoas que apresentaram recorrên-
cia das lesões do HSB durante o período da pandemia 
de COVID-19, 7 pessoas (78%) apresentaram 1 vez a 
recorrência das lesões do HSB, 1 colaborador (11%) 
relatou ter apresentado 4 vezes a recorrência dessas 
lesões e 1 participante (11%) disse ter apresentado 5 
vezes recorrência das lesões do herpes simples bucal 
nesse período.
	 Entre os participantes da pesquisa, 87 (81%) 
eram do gênero feminino e 21 pessoas, cerca de (19%) 
correspondiam ao gênero masculino.
	 A respeito do período do curso de odontologia 
no qual os participantes estavam cursando, 8 pessoas 
(7%) estavam no 1º período, 10 (9%) estavam no 2º, 
5 (5%) estavam no 3º, 8 (7%) estavam no 4º, 8 (7%) 
estavam no 5º, 18 (17%) estavam no 6º, 19 (18%) es-
tavam no 7º, 13 (12%) estavam no 8º, 7 (7%) estavam 
no 9º e 12 pessoas (11%) estavam no 10° período da 
graduação.

Em relação a idade dos colaboradores da pes-
quisa, 4 pessoas (4%) possuíam 18 anos de idade, 5 
(5%) relataram ter 19 anos, 15 (14%) possuíam 20 
anos, 23 participantes (21%) disseram ter 21 anos de 
idade, 20 (18%) apresentavam 22 anos, 23 (21%) pos-
suíam 23 anos, 7 (6%) possuíam 24 anos de idade, 5 
pessoas (5%) apresentavam 25 anos de idade, 1 pessoa 
(1%) possuía 26 anos, 4 pessoas (4%) 27 anos e 1 pes-
soa (1%) possuía 28 anos de idade.

Segundo a cor da pele dos participantes da 
pesquisa, 1 (1%) pessoa se considerava xantoderma, 
8 (7%) indivíduos se declaravam melanodermas, 44 
(41%) colaboradores relataram serem feodermas e 55 
(51%) pessoas disseram ser leucodermas.
	 Em relação ao estado civil, 6 pessoas (5,5%) 
relataram serem casadas ou estarem vivendo com 
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o parceiro e os outros 102 participantes da pesquisa 
(94,5%) disseram serem solteiros.
	 De acordo com a procedência dos indivíduos 
que participaram da pesquisa, 100 pessoas (92,5%) 
moravam na zona urbana enquanto 8 colaboradores 
(7,5%) moravam na zona rural.

Todos os participantes da pesquisa, 108 pes-
soas (100%), relataram não possuírem nenhuma doen-
ça sistêmica. Dentre eles, 64 pessoas (59%) relataram 
não possuir hábitos nocivos enquanto 44 indivíduos 
(41%) disseram possuir hábitos nocivos.

Entre os participantes que relataram possuir há-
bitos nocivos, 21 indivíduos (48%) disseram apresentar 
apertamento dental, 8 pessoas (18%) relataram possuir 
bruxismo, 6 indivíduos (14%) relataram possuir o há-
bito de roer as unhas (onicofagia), 6 (14%) relataram 
ser etilistas, 2 (4%) disseram ser tabagistas e 1 pessoa 
(2%) relatou ter onicofagia e apertamento dental.

Quando perguntados sobre o uso de algum me-
dicamento, 80 participantes (74%) relataram não utili-
zar nenhum medicamento. Apenas 28 pessoas (26%), 
disseram usar medicamentos, sendo em sua maioria an-
ticoncepcional e remédios antidepressivos e ansiolíticos.
	 Por meio da escala DASS-21, pudemos avaliar 
a presença ou ausência de depressão, ansiedade e es-
tresse nos participantes da pesquisa. A DASS-21 é uma 
escala de autorrelato que possui 3 subescalas compos-
tas por 7 frases cada. A escala de resposta aos itens é 
do tipo Likert de quatro pontos variando de 0 (não se 
aplicou de maneira alguma) a 3 (aplicou-se muito ou na 
maioria do tempo).9 

Os sintomas avaliados na subescala de depres-
são se referem a inércia, anedonia, disforia, falta de 
interesse/envolvimento, auto-depreciação, desvalori-

zação da vida e desânimo. Na subescala de ansiedade 
são avaliados sintomas de excitação do sistema nervo-
so autônomo; efeitos musculoesqueléticos; ansiedade 
situacional; experiências subjetivas de ansiedade. As 
questões da subescala de estresse avaliam os sintomas 
de dificuldade em relaxar; excitação nervosa; fácil per-
turbação/agitação; irritabilidade/reação exagerada e 
impaciência.10

O resultado é obtido pela soma dos escores dos 
itens para cada uma das três subescalas.  Vale lembrar 
que os escores da DASS-21 deverão ser multiplicados 
por 2 para calcular a pontuação final.11 Na tabela 1, es-
tão os escores de correção da escala, segundo o Manual 
Dass.12

Nessa perspectiva, foi observado o grau de es-
tresse, ansiedade e depressão de todos os participantes 
da pesquisa (tabela 2). Notou-se que 38 colaboradores, 
41 participantes e 33 indivíduos apresentavam ansieda-
de, depressão e estresse, respectivamente, no grau mí-
nimo/normal. Ademais, foi possível observar que cerca 
de 25% dos colaboradores apresentavam ansiedade e 
estresse no grau moderado e 21% manifestavam de-
pressão também no grau moderado.

Analisamos também o grau de estresse, ansie-
dade e depressão apenas dos 9 indivíduos que apresen-
tavam recorrência das lesões do HSB durante o perío-
do de pandemia do COVID-19 (tabela 3). Dessa forma, 
observamos que 44% dos indivíduos apresentavam an-
siedade grave. Em relação ao estresse, cerca de 44% 
dos participantes possuíam estresse grave e outros 44% 
grau moderado. 
	 Entre esses 9 colaboradores que apresentavam 
recorrência do HSB no período pandêmico, 7 (78%) são 
do gênero feminino e 2 (22%) do gênero masculino. 

Tabela 2: Classificação dos Participantes no DASS-21 (N= 108).

Níveis DASS Ansiedade Depressão Estresse

Mínimo/normal 38 (35%) 41 (38%) 33 (31%)

Leve 12 (11%) 19 (18%) 17 (16%)

Moderado 27 (25%) 23 (21%) 27 (25%)

Grave 12 (11%) 8 (7%) 20 (19%)

Muito grave 19 (18%) 17 (16%) 11 (9%)

TOTAL 108 (100%) 108 (100%) 108 (100%)

Tabela 1: Interpretação da pontuação.

Níveis DASS Ansiedade Depressão Estresse

Mínimo/normal 0 - 7 0 – 9 0 – 14

Leve 8 – 9 10 - 13 15 – 18

Moderado 10 – 14 14 – 20 19 – 25

Grave 15 – 19 21 – 27 16 – 33

Muito grave 20+ 28+ 34+
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Segundo a cor de pele 8 indivíduos (89%) eram brancos 
e 1 participante (11%) se autodeclarou pardo.

DISCUSSÃO

Segundo Brooks et al13, que realizou uma revi-
são do impacto psicológico da quarentena, dentre os 24 
artigos incluídos no estudo, notou-se a recorrência de 
relatos sobre efeitos psicológicos negativos. Os sinto-
mas presentes eram estresse pós-traumático, confusão 
e raiva. Pode-se perceber que os principais causadores 
de estresse estavam relacionados à longa duração da 
quarentena, ao medo da infecção, informações inade-
quadas, frustração, tédio, diminuição do rendimento e 
estigma.

Pode-se observar nos resultados que a maio-
ria dos estudantes apresentaram ansiedade e estresse 
nos graus moderado, grave e muito grave no período 
da quarentena. Em consonância com esses dados, de 
acordo com o estudo de Maia e Dias que analisou os ní-
veis de depressão, ansiedade e estresse em estudantes 
universitários antes e durante o período de pandemia 
notou-se um aumento significativo dessas condições no 
período pandêmico,5 inferindo assim o impacto psicoló-
gico negativo que a pandemia gerou nessa população. 
Os estudantes universitários vivenciaram mudanças 
muito rápidas devido a suspensão das aulas, a adap-
tação ao novo cotidiano e ao estado emocional diante 
dessas circunstâncias. 

Conforme Wang et al14 em um estudo com a 
população em geral da China, durante o estágio inicial 
do surto de COVID-19, os indivíduos com status de es-
tudantes foram significativamente relacionados a um 
maior impacto psicológico do surto e a níveis mais ele-
vados de estresse, ansiedade e depressão. A falta de 
segurança, precisão e as possíveis consequências nega-
tivas no progresso da carreira acadêmica podem causar 
impactos negativos na saúde mental dos alunos.5,14

Os níveis de ansiedade, depressão e estres-
se em estudantes de odontologia são elevados,15 essa 
condição pode ser atribuída devido à pressão acerca da 
carga horária, prática clínica, exames e notas.16 Diante 
o contexto da pandemia, os alunos foram muito afeta-
dos e todo esse efeito negativo acarretou em medo de 

perder suas habilidades de destreza manual, ansiedade 
devido às consequências no andamento de projetos fu-
turos e ansiedade relacionada aos exames.17

O estresse pode estar relacionado com a rea-
tivação do vírus do herpes simples que estava em seu 
período de latência. Isso acontece devido ao vírus esta-
belecer sua latência nos neurônios periféricos, os quais 
possuem receptores para os principais hormônios do 
estresse, a epinefrina e o cortisol, que quando são libe-
rados podem ocasionar a replicação do vírus HSV, cau-
sando sua reativação e lesões recorrentes. Além disso, o 
estresse pode afetar o sistema imunológico, diminuindo 
sua atividade, possibilitando a reativação.18 A partir des-
se trabalho podemos observar que os 9 indivíduos que 
apresentaram recorrência das lesões do herpes simples 
bucal durante o período de pandemia do COVID-19, 44% 
manifestaram estresse grave e 44% estresse moderado 
evidenciando a correlação entre o nível de estresse e a 
recorrência do herpes simples.

Nesse estudo, dos 9 participantes que apresen-
taram lesões recorrentes, 7 eram mulheres e 2 homens. 
Nas mulheres, a reativação do vírus desencadeia várias 
reações como a diminuição do ânimo e da energia, além 
de aumentar a irritação devido ao sentimento negativo 
frente ao herpes. Já nos homens, o vírus pode ocasionar 
o aumento do grau de depressão do indivíduo.19

Dentre os 28 participantes que relataram utili-
zar medicamentos, 15 utilizavam remédios antidepres-
sivos e ansiolíticos como: Sertralina, Bupropiona, Clo-
nazepam, Rivotril, Razapina, Paroxetina, Escitalopram, 
Donerem, Citalopram e Lexapro. De acordo com Mata et 
al20, foi observado no contexto pandêmico de COVID-19 
um aumento do uso de medicamentos dessas classes 
pelos estudantes universitários da área da saúde, evi-
denciando assim as alterações emocionais nessa parcela 
da população.

Em relação à faixa etária, os participantes que 
apresentaram recorrência das lesões de herpes, variam 
entre 20 e 27 anos, sendo que 6 apresentaram recorrên-
cia uma vez, um participante apresentou 4 vezes e outro 
5 vezes. Nessa idade acredita-se que cerca de 83,6% da 
população apresentem o vírus no Brasil, podendo ocor-
rer a reativação de duas a três vezes por ano, sendo que 
em 20% dos indivíduos pode ocorrer de forma assinto-

Tabela 3:  Classificação dos participantes no DASS-21 (N= 9).

Níveis DASS Ansiedade Depressão Estresse

Mínimo/normal 2 (22%) 2 (22%) 1 (12%)

Leve 0 (0%) 2 (22%) 0 (0%)

Moderado 2 (22%) 2 (22%) 4 (44%)

Grave 4 (44%) 1 (12%) 4 (44%)

Muito grave 1 (12%) 2 (22%) 0 (0%)

TOTAL 9 (100%) 9 (100%) 9 (100%)
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mática. Além disso, os casos de herpes simples bucal 
tendem a diminuir após os 35 anos de idade.21 

CONCLUSÃO

Diante o contexto pandêmico, grande parte dos 
estudantes universitários do curso de odontologia da 
UFJF/GV participantes da pesquisa apresentou ansieda-
de e estresse nos níveis mínimo/normal e moderado. 
Estudos mostraram o impacto negativo que esse período 
de pandemia causou nessa parcela da população. 

 Nessa perspectiva, uma vez que a recorrên-
cia das manifestações do herpes simples bucal possui 
relação com o estresse, notou-se que a maioria dos es-
tudantes que apresentaram a recorrência das manifes-
tações do vírus apresentou ansiedade no nível grave e 
estresse nos níveis moderado a grave.
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